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Quando conclui a faculdade em 5ns de 1970, na enlo m odalidade de engeA aria hidréulicw
tive um a excelente opodunidade de trabalho protissional ao ingressar naem presa M aubelec,

na época, dedicada apenas a elaboraçào de projctos es% turais. A M aubertec sempre sc
destacou em projdar obras complexas. O corpo técnico de profssionais, lidemdos pelo prof.
M aurfcio G e> enchtein, sem pre esteve a frente de seu tem po.

A  M aubehec sem pre funcionou com o um a escola de engenhariapr a os profssionxis que

a1i trabalhamm . E assim foi comigo. Apés trabalhar algum tempo em projetos estruturais, D i
designado para desenvölver o setor de info= ética aplicada ao projeto estrutural. Isto por
volta de 1973.

Desenvolvendo soûw are prbprio e, opem ndo os program as tradicionais da época para

cslculo de esforços ( Skess, S% dl, Easez, etc.), tive a opo% nidade de realiz.ar inu-meros
processam entos dos m ais diversos tipos de obra tais com ô: pontes, viadutos, ediscaçôes

industriais ptsadas, ediûcaçôes residenciais e com erciais de grande porte, galerias, m uros de
r im o, etc.

O dek lham ento estrutural era realizado por outros engenheiros com  base nos resultados

do procçssam ento de sölicitaçöes efet> do.

Conhecendo m elhor a técnica de desenvolvim ento de so> r e e, auxiliado m la experiência

dos prosssionais da M aubertec, cheguei a um a im polante conclusio: soH r e sô pode ser

encrado como ferramenta de auxilio ao enge% eiro estrutural. Software nào faz projeto.
Quem faz ptojeto é o projetisu estrutuml. Todos os resultados emitidos pelo computador
necessitam  ser intem retados. analisados, com parados e validados por um  protissional

experiente. Por diversas opo- idades, tivem os a opo> nidade de coM gir um a m odelagem
es% m ral inadequada, os dados de entrada ou m esm o, os program as utiliM dos, com  base na

experiência do engenbeiro estrutural que nâo concordava com  os resultados obtidos.

N estes ûltim os 20 anos, a inform ética evoluiu m uito, m as, os conceitos acim a

perm aneceram  tou lm ente vâlidos. N os dias atuais, o problem à é até m ais c ave devido a

popularizaçâo das fec am entus de info= ética. Por esta razào, foi com  m uita satisfaçâo que,

neste nûm ero do TQS News,
,
podem os reproduzir o trabalho elaborado pela A B ECE sobre o

relacionamento ético entre empresas de projeto estruhlral e empresas de so> re que esclarece
o assunto, 

.

DESTAQ U ES
Z  Proietqndo c/- o e/- v/l//r - Entrtvistas - pég 2.

Z  knformatlzakqopermite v*  tew opara laglge dos prWe//y - Entrevistas - pég 4.

Z  O Editor GraWcl para Treinamento - Dicas - pég 6.
Z  Reladonamento Jr/e/ entre e- rele deprojeto elpvfvr? e empres- que c/- rrfifzl-

softwqres- ética - AVECE -pég.s.
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com p u tadort
Projetando com  o
ci atividade aliada â tecnologia

Por M ariuza R odrigues

E m  1964 algunspoucos engenheiros deEntâo, nem sefalava em microcomputadores. .:c enveredavam no desconhecido caminho da informâtica.
fxxexç pioneiros utilizs am  ospoderosos processadores da Politécnica, em  <V o #* /0,

numa cansativa rotina de tranvortar #zz#rJx c, asxim, expeèimentavam a informâtica alivada â engenharia. Durante J/pz- tempo
essafoi a trajetôria de M lrjo Franco, que na época cozneçzaw a trabalharjunto com o engenheiro Jùlio Kasxoy. Hoje, o escritério
técnico comandadopor eles detém uma intensa experiência xo:re o !t.ç/ da informâtica na cxccuç#o de projetos de câlculo, .:c-
desprezar lkvla caructeristica que som ente o ser hum ano possui: a criatividade e o

M ario F ranco, ao lado da engenheira Sueli Bacchereti B ueno, conta um  pouco

câlculo estrutural, no Brasil,

talento dos &cN-ç proflssionaix. Nexta entrekista,
JcA'szz hist6bia nlq docum entada da engenharl'a

brasileira.

C om o surgiu o Escrit6rio
T êcnlco Jâlio K assoy e

r

M âdo Francô Engenheiros
C ivis?

M ârio Franco - O escrit6rio

processavam
Iugar. O sistem a efa esse.
Contratava-se um  pèrfurador de
cartöes que copiava a listà de
inform açöes

processava
cartöes voltavam , m andava-se

os dados noutro

L

C

os dados
depois sc
fora. Esses

im prim ir os dados, fnzia-se um a
veriicaçâo e o processo podia
voltar a sç repetir. Ehtâo sc
utilizava os resultados aqui
dentro. Foi mssim  que com eçou
o uso das m âquinas nos
escritôrios em todo o m undo.

com eçou
Para se ter um a idéia do nosso

desejo, em 1981 fizem os o
projeto do Estâdio do Corin-
thians pr a 200 m il pessoas, quc
aliâs nào foi construfdo, usando

a ser 0 nosso soV o.

o program a para protendidos.
N osso com putador fez ûhor-
rores'

, ajudando no trabalho de
câlculo.

sô poderfam os ter feito com
com putador externo. N essa

época a com putaçâo entrou com
fprça total aqui dentro.

surgiu em  1952. Eu era rec4m -

fo= ado e Julio Kassùy jé era
engeO eiro. Eu tinha estagiado
na Grm a onde ele trabalhava.
N os coA ecem os e rcsolvem os
abriro escrit6rio.N aquele tem po
trabalhava-se com  régua de
câlculo e m âquinas de calcular,

E

C o m o se p ro cesso u a
utilizaçâo desses pro-
gr- as m aK  com plexos?

Suely B.Bueno - Em 1985 a

gentc jé usava programas que o
N elson C ovas tinha desen-
volvido, m as que n;o existiam
em  m icrocom putador. N o ano
seguinte é que com eçam os a
m exer realm ente na parte de
desenho. Foi algo ainda m uito
incipiente, pois tratava-se apen%

de vigas, m as foi um a fase
im portante porque a gente
com eçou a sc adaptar aos novos
tem pos. Foi entâo que com -
pram .os equipam entos m ais

m odem os.

Ene o, o ese tôriojâ tinha
um  certo dom inlo da
inform âtica?

co m o a co n te ceu a

inform âtica em  sua vida?

M ârio Franco - C om eçam os
a utilizar a inform âtica em

projetos a partir de 1964. Foi a
prim eira vcz em  Sâo Paulo,
acredito, que um  pörtico

foi projetado através
processo por
com putndor. M as tudo ainda era
m uito prim itivo. A s estruturas
eram  bem  pequenas. N ös

plano
de um

de anélise

PFOCCSSiVaM OS no Com putadof
da Politécnica, tm  Sào Paulo. O
professor Sollzn Lim a, da Poli,
nos dava consultoria. Em  1967
eu cheguei a escrever m iO atese

de doutoramento jé em Fo> an.
Por volta de 1975 com eçam os a
utilizar consultores intem os e a

usar os com putadores da C ontrol
D ata.

M ârio F ranco - U tili-
Q uando foi que es4e
p an o tpm a co m eço u a
m udar?

M ârio F ranco N  ô s

zâvam os a m jquina com

bastante naturalidade pois jé
tinham os m uiu  experiência em
célculo estrutum l. O com putndor
se inseriu nau alm ente em  nosso

trabalho. N ào houve nenhum
traum a. O  que aconteceu foi um
entusiasm o de querer resolver
problem as m ais com plexos e

solisticados. N esso objetivo
passou a ser gerar
porque o desenho era a

Caqga
O desenhista
tinha poucos

A produçëo do desenhoj através

grande
m o%  do nosso trabalho.

podia atrasar e
desenhistas bons.

do com putador, era um a m eta

desenho.

longinqua.

tfnham os, desde 1968, um

pequeno com putador da O livetti
que fazia prom am as çurtos. Foi
através dele que a gente apren-
deu a progm m an O uso de cem -
putador intem o na em presa co-

m eçou apaï r do snal da década
de 70 e infcio de 80s quando

adquirimos uma HP, jé bem
poderosa pnrn a época. Era um a
m âquina sensacional. Tinha 64k

de memöria e jâ era um micro-
com putador. O s program as

utilizados nesse com putador
foram  preparados aqui m esm os
no escdtôrio. P azece

N âo dava para
eq uip am entos no escri-
tôH o?

ter esses

C om o eram  esses pro-
gram as?

M ârio Franco - Foi o nosso

r.nm i% op
evoluçâo
dentro da engenharia.

q u e a em p resa
paralelnm ente à
da inform âtlca

M ârio Franco - R ealm ente,
!

acom panham os de perto essa

estada. Em  1985 com pram os o
prim eiro m icro PC , que m arcou
um a outra fase da nossa histôria,

Porque COm Cçam 0S
Program as
D 0iS

m ais soû sticados.

anos depoisjéutiliH vamos
o SA P. Eu diri. 

a que a pu ir de
entào passam os a fazer, na
em presa, aquilo que anos antes

a utilizar

M ârio FrlpfJc - Eles ernm

M ârio Franco - O prim eiro
plotter que adquirim os, nessa
época, foi o D igicon A 1 . N ös
éram os de novo pioneiros. Eu
m e lem bro que ao m inistrar um

curso em Fo> leza (CE), levei
algqns desenhos feitos yia
com pufpdor. A quilo causou um
reboliço. Todos qùèriam  ter os
desenhos para m ostrar aOS SeUS

k '

desenhistx . E dâipara g ente foi
um  cam inho de m ào sé. Fom os
eyoluindo, passando das vigas

para os yilres e depois para as' 

jfôrm as. lnicialm ente era s6 o
desenho geom étrico. M as as
fôrm as com eçv am  a ser Lada

vez m ais inteligentes perm itindo
que delas se extraissem  dire-
taniente os dados para mq vigas,

pilares, lajes, etc. Hoje o cbmpu-
tador ocupa 100%  do eabalho de

execuçâo de um projeto. Nenhu-
m a pnoe de câlculo, nada é feito
a m âo.

extrem am ente caros e

derosos. N inguém  poderia

pensar
de trabalho. Todos os

PO-
nem

em  ter isso no seu local

qtlc
utilizavam  o com putador em

projetos de pontes, edillcios ou
de obras especiais, e jâ tinham
m uitos nesse pcriodo,

prôprio w upo quem  prcparou os
program as de viga continua,
arm açâo de viga continua,
pörtico, grelha e protendido que
utilizxm os nessa fkse. Fi<em os
toda um a série de progràm as
internos m as que, naturalm ente,

SU SeR irAm  Pafa gerar eSfOrçOS.

Nada de armaçâo autométita ou
desenho autom âtico. M as isso
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Com o foi a adaptaW o dos
desenhistas?

*

prosssionais levam m m uito tem -
o para se adaptar à infor-P

m atiwx âo. N o com eço pensava-
se em  fazer um @ parte dos
desenhos à m âo e a outra pelo
com putador. O s dysenhos m ais
com plicados tais com o escadas,
hm daçöes, vigas especiais, em m
passados para os desenhistas.
M as nos iltim os anos com e-

M a'rio F ranco O s

I

çamos a instm ir projetistas que
tivessem , ao m esm o tem po,
experiência em  desenho e que
coe ecessem  desee o no CA D .

Hoje temos aqui 15 engenheiros
c nove projctistas de alta
qualidade que sabem  utilizar a

#' *

m aqum a.

Por que essa diRculdade
de adap:açâo?

M ârio F ranco A inda
. .1 .1 .

faltavamfaltam escolas (como
escolas de desenho nopassado)
que ofereçam  instruçào espe-
cisca para trabalhar no CA D . O s
nossos prosssionais tiveram  de
aprender a utilizar esse
inslum entalaqui na em presa. A
ixperiência de alguns deles nào
era algo que se pudesse
aproveitar dç inicio. Por isso eu
acho que ainda falm  esse asm cto
didâtico. M as estam os chegando
1é.

O  que esse
precisa ter

En#  M ério Franco e Enga Suely B.Bueno

m etodologias m uito uniform e,
utilizada deneo da em presa. A s
coisas sào feitas de um
dete= inada tbrm a e todos têm
de respeitar isso. N ào existe a
im provisaçâo, anâo ser ao nfvel
da criatividade na concepçâo do

projeto. M as, um vez que o
projeto é defmido, o rcstante do
trabalho é feito através de
processos pré-desnidos.

C onao ê esse intercânabio
com  a TQ S?

SueliB.Bueno -N ös fazem os
reuniöes perm anentem ente com

o N ssoal da TQS e levamos uma
série de soliciu çies no âm bito
dos Program as.
sào inseridas

A lgum as delas
im ediatam ente.

O utras levam m ais tem po. E
outras nâo podem  ser da fonna

ue a gente quer. M as oF
lntercâm bio é constante. Essa é
um a diferençam uito p = de. Em
gerala nos program as cientifcos
que usam os, de ou% s em presas,
tem os de descobrir tudo
sozinhos.

Suelim esm a coisa. Ou seja trans-
fom a um objeto Z dimensional
num a representaçâo
deseA os planos. Essc
m ental é o que eu acho

da nâo é abprdado nas escolaj
com  suûciente proftm didade. E

akavés de

processo
qUe Qill-

imjortante que o engenheiro ou
proletista que vâ trabalhar com
o C A D tenha essa visào e
* é *V1V ncla.

B.Bueno - N esse senti-
do o C A D  auxiliou m uito.
Porque, se o processo foi gerado
de form a corretw s; pode estar
tudo certo no llnal. Entâo, em
vez dt checar a ûltim a fase,
checam os no inicio do processo.

Qllpndo ocorre algum problema,
geralm ente. é porque existe
algum  ponto ainda nâo total-
m ente atendido no program a.
Quando é profissional tem de
intervir no program a é que pode
acontecer um erro. Tudo aquilo
que é feito m anualm ente pode
confam inar processo.

Com o ê feita a avaliaW o
da qualidade de um
projeto?

D iante dessa ferram enta.
com o ê feito o controle da
quz idade dos projetos no
esèdtôrio?

Q ue pre ram as da TQ S o
ee tôd o utlliza?

SueliB.Bueno - N ôs usam os

M àrio Franco - Tm balham os
profissional

em  m ente?

SueliB.Bueno - O  desenhisu
precisa ter experiência de
desenho. N és podem os ensinar
a trabalhar com  o C A D . A
m âquina é um  instrllm ento. O s

que desenham m elhor, seja à
m ào ou no com putador, sâo os

que têm  experiência e vivência
de desenho.

com  equipes, ao todo quatro,
cada

engenheiros de grande eype-
riência. Sueli é um a delas. E um

form adaum a POr

o que jéD P
e vivência
grandes. Eu acho que esse é um
fator m uito im portante: a
constância do relacionam ento

tem  um a afinidade
de trabalho m uito

entre as

Sueli B .B ueno - C om o
coordenadom , antes de liberar os

projetos. vamos diretamente a
essas âreas em que sybem os que
houve intea ençâo. E a1i onde se
vai achar algum a coisa. O que
esté gerado através do com -
putador discilm ente vai apre-
senm r algum  problem a. E nesse

aspecto tem os um a troca

permanente com a prôpla TQS,
ue Ssofre' pressio constante daq
gente para introduzir m elhorias

pessoas para que o
trabalho flua bem . E existe um a
m entalidade de qllplidade total
na em presa quc gem pre existiu.
Veriscâvam os todos os dese-
nhos desde 1952.N aqueIa época
o term o usado era ''nâo adm itir

E com o definir o que ê o
çdesenho'?

todos os program as da TQS.
Tem os vérias rotin%  que foram
desenvolvidas aqui dehtrg.
Tivem os algum a dil culdade

com o programa de laje, quc
agora foi reescrito. A lgo im -

podante, e que o pessoal da TQS
cobra da gente, é se estam os
usando ou nâo os program as.
Porque é discil, num a em presa
com o essw colocar algo novo e
fazer todos usarem  sem  antes
checar com o vai ser usado.
N orm alm ente os pro- as vêm
prim eiro para m im . Eu vou

testando, exlerim entando,
dCPOiS PaSSO Paca OUYR PeSSOa

e assim  segue. Porque atualiznr
tudo, todo tem po, quebra o
rocesjo de produçëo. é pre-p
ferivelsegum r um a determ inada
inovaçâo e esperar um a brecha
Para utilizé-la.

M ario Franco - N ossa vida
esë  enee o aprendiD do e a exe-
cuçâo. Esi m os sem pre apren-

dendo e executando, m as tem os
de intercalar os dois
de form a a nâo quebrar a

produçào da emgresa. E com
essa pressâo que houve em

lnçào do projeto, cada vez mais

PrOCeSsOS

M ario F ranco - O desenho é
a represenv çâo,

papel, de um objeto espacial.
portanto com plexo. O im por-
tante é
im aginar

que a pessoao objeto no espaço econsiga

num a folha de

saiba fazer a co= laçâo entre o

objeto e a sua representaçio,
Esse é urn processo nqental. O
CA D 4 um a ferram enta, um
instrum ento diferente do
desenho m anual m as

que haja erro''.M as é imm ssivel
fazer a duplicaçâo de todos os

processos de célculo. Hoje o
controle é feito através da
qualidade do trabalho de cada
um . A  qualidade sö é possivel

atrav4s da conscientizaçlo do
prot-issional quanto a form a
com o seu trabalho tem  que ser
% *lelto.

ou alplmn modalidade (s6
nds) nos program as.
integraçâo é m uito im pohante
para o desenvolvim ento do tra-
balho. Talvez m uitos detalhes

P2O
E ssa

dos se
originado dessas obsen raçöes.

softw ares tenham

M ârio F ranco - Tem  m ais
um  m nto im podnnte que atu  na
qualidade do nosso trabalho: é aquC faz a

TQ S New. TQS - Tecnologia e Qualidade em Sistemas 3
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a hora de aprendim do tem  que A  lnform âtir.n resultou em  as m édias. com o a nossa, lutam na A rgentina daquele que seria
sair fora do horp io de trabalho. m aior econom ia? > la sobrevivência no m ercado. o m aior editscio em  concreto do

M ario Franco - O uso do Existe muita gente que m nsa que mundo. Vencem os projetisus de
O  que o Sr. destacoHa no tauor trouxe econom ia ; Sé comprr um Proframa para vérios outros paises. Isso nos

com putrabalho oferecldo pela ae realizxçzo ser um  engenheiro estrutural. E deu, realmente, um recoe eci-
quanto ao tem poTQ S? faz coisas que até sâo pnrecidas mento muito grande.d
os trabalhos. M as é prcciso di-

M ario Franco - Para gerar zer que essa idéia de que ficou C0m as noss% . Sô que a quali-
dade i'ntrfnseca daquilo, que é a Por que o projeto, além de

desenhos sö usam os os pro- m ais fécil calcular por causa dom as da TQS. M e sum reende com putador é falsa. O uso da Barantiae arazn-o de ser das boas ser bem feito, deve ter essc as-
grnmuito a agilidade com que a info= ética implicanautilio çâo Cmpresas de Projeto, nâo existe'. pecto de criatividade, que é a
empresa resolve os problemas. de programas altamente soGs- 0u Sejasnâo é um projeto de boa marca do nosso trabalho. Nào
Eu comparei nosso process: de ticados que requerem conhe- qo lidade. basta produzir. é preciso cence-
trabalho com  o de um a das cim entosprofc dos. Porsuavez, ber. Por cxem plo. agora nös es-

m aiores firm as de projeto o cliente recebe um produto o  esoritôrio ê um  dos m nis tamos trabalhando n'Im projeto,
esA tllrnl node-am çricano, tanto m elhor. M as isso nào quer dizer tradid onais de Sâo Paulo. em  Cr itiba, que foi concebido
em  concreto a% ado como em que o enge% eiro ganhe m uito com o foi essa trajetôda? em aço e iniciado com cargas de
aço, e chcgam os à cönclusào de m ais. N os ûltim os anos houve estrutura m etélica. E stam os

que estamos mais édiantados no Ilma pressâo levando os preços Mârio Franco - Uma coisa transformando esse projeto em
uso do CAD do que eles, o que dos projetos para baixo. que eu acho impodante é o nosse concreto arm ado mantendo a
m e deu m uita satisfaçâo. excelente rclacionam ento com  m esm a leveza e esbeltezque tin-

A pesar de term os investidoTambém na Europajé tinhamos os arquitetos. Nös entramos em ha com o aço. TransfoY ar o aço
em  m odernidade nào fom osvisto isso. Visitei escrit6rios em  m uitos concm sos. E ganham os em  concreto nào é um a tarefa
rem unerados à altura. E asM ilëo e vi com o eles trabalhnm . m uitos dcles. O s arquitetos fécil. Nessa hora 6 preciso ter
aquisiçöes de hardw are, soft-

Eles têm  a técnica, estaçöes de ostam  de trabalhar conosco criatividade, inventar soluçöes.treinam cnto de pessoal B
balho m ais râpidas. M as a W arc etra dam os

, no tocante à N âo é aperm ndo botöes que seim plicam  em  custo. Estâ sendo POrqUC
produçâo do desenho ainda é , scepçuo us% m ral, um  aporte faz isso. O com puu dor é um afeita um a enorm e inlustiça com  CO
feita m anualm ente. Eu acho que , jo grande a eles. lvem bro-m e retaguarda. Em  prim eiro lugar

as empresag de projeto. fanto nm
em  âm bito m undial n6s som os, .  m ajs de gp anos, ga- vem a criatividadc e 0 coe cci-ue as grandes consultorias que. jâ
e1o m enos, tà0 bons quanto Q .P % am os um  concurso de proleto m ento do proGssional

. Kpraticam ente desapareceram . E
eles.

Inform atizaçâq perm ite
m ais tem po para anillse dos projetos

Por M ariuza R odrigues

Quando o engenheiro Paulo Bedê, da Bede Consultoria e Projetos, resolveu implementar
s, 

N

execuçâo de proletos, em seu escritlsrio, ele fczve de enfrentar a resistência dos seus prk rios prohssionais. Mch<-çy ussim, nJo
desistiu. Hoje, a informatizaçao ë umaparceira constante na elaboraçao dos prWc/ol da BCB permitindo a Jf-faNjçWrp de tarqfas
mecânicas e, consequentemente. gerando mais tempopara a concepçâo, vert/zclf'l/ e anàlise global doprojeto. W Bede Consultoria
e Projetos. Iocalizada em Belo Sor/zonfc (M G), executa basiqamente pmjetos estlNturais de eJt#clçJcl, princpalmente ediflcios
altos em concreto arm ado. W empresa conta atualm ente com  cinco engenheiros na yim luçlg ac iliadospor estagiârios e técnicos

a informâtica de forma global na

em ediflcaçôes.

Q uando teve inicio o
processo de infotm a-
tla çâo da em presa?

Foi no inicio da década de 80
com  a utilizaçio de com -

putadores que hoje cabcriam em
unia calculadora sim ples de

bolso. O enfoque. na épocw era
exclusivam ente, na anélise no)
câlculo. UtiliM vam os o biro da
Conkol Dau .com po do ao que
se tem hoje aquele periodo foi2
uln verdadelro pesadelo. M uiG s

horas eram gastas na preparl ào
dos m odelos de anéllse,

num eraçâo e incidência dos
elem entos, digitaçâo, etc. M ais

penoso ainda era a inteo retaçëo
e anélise de eno= es relatôrios
nuntéricos obtidos com  o output.

Hoje, com entradas gréficas
e resultâdos em form a de
diagram as, o processo
fcou-se trem endam ente.

Se gerar e #rOCCSSar
grandes e com plexos rapida-

mente. lsso N rmite que sejam
testadas virias
feiçoando os
m izando

opçöes, aper-
m odelos e oti-

a estruturas C0n-

sim pli-
Pode-

m odelos

sequcntem ente agregando

qualidade ao projdo.
I

Em  qùe m om ento o
escritôe  pqsx u a utile r
os ptogram as da TQ S?

A dquirim os, em  1989, o

mddulo Vigas, da TQS, que jâ
representava um  avanço
im pressionr te se com ppe o ao
que faziam os até entâe. Em
seguida introduzimos o m ödulo
Fôrm as e, a partir dai, inserim os

outros m ôdulos. O s processos
infbrm atizados de célculo e

detalham ento
arm ado perm itiram
volvim ento de procedim entos e

rotinas na produçâo de projetos
estrutllrnis.

o desen-
de concreto

Com o fol a adaptaW o dos
proflssionais aos novps
m éte os?

A  adaptaçâo, em  todos os
niveis, foi feita de m aneira

adc l. E. verdade que o inicio
da inform atizaçào da parte
grésca foi um  lanto conm rbada,

Os projetistas mais antigos e

4 TeI:(01 1)883-2722 / Fax:(01 1)883-2798, / e-mail: tqs-info@ originet-com-br N ew s
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Eng? Paulo Bedê da Bede Congultof ia e Pfojetos
tradicionais recusavam -se a
aderir, chegando a criar até
m esm o um a certa rivalidade
interna entre a tturm a' do
com putador e a do desenho
m anual.

cionava

estrutural.

M as hoje em dia, no meu!
escritôrlo, um  estudante tem
conm to com  m odelos de anâlise

bomum SCnSO

im m nsâveis, hâ um  tem po at/ s,
visualizando a es% m ra defor-
m ada e diagram as de esforços
com  rapidez e facilidade. Com
celeza isto é im portante na tbr-
m açâo do engenheiro estrutural
na atualidade.

ôbvio para nés, proûssionais do
ram o, m as a idéia eaônea de que
S'os com putadores fazem  tudo
sozinhos'' vem  ganhando fow a.
lnclusive cntre os colegas
engenheiros civis de outras
éreas.

indispensâvel que todo o
processo de célculo e detalha-

mento seja monitorado de perto,
e intervençôes sejam feitas
quando necessl ias. D evido ao
F ande volum e de inform açöes
geradas em  relatôrios, listagens,
desenhos, diagram as, etc. (
im portante conferir, checar a

coerência dos dados e verifcar

F

E

Fo l
personalizaçâo
so- ares?

necessârio haver
dos

Sim , houve algum a perso-
nalizaçâo. A liâs, considero de
fundam ental im portância
conhecer bem  o sistem a, estudar
os m anuais e proce ar a m elhor

consguraçâg para os arquivos de
instalaçâo. E desG  m aneira que
o engenheiro de estruturas
valoriza sua experiência pessoal
e gcra 1Im  produto diferenciado,
respeitando seus préprios
critérios de célculo, detalha-

mento e agresenm ào do projeto.
Esta posslbilidade de integraçâo

foi o aspecto decisivo para nossa

opçâo pelos produtos TQS.

ponto
positivo é a conslante evoluçâo
dos progm m r , com  a ine uçâo
de novos recursos e opçöes de
critérios. Em  diversas opor-
tu idadcs enviam os sugestöes

para a em presa, que sào
atendidas na m edida do possivcl.
A cho im portante que nös,
usuk ios. tenham os um a postura
ativa no aperfeiçoam ento desse
ins% m ento de A balho.

detalhados, em  sua apresentaçào
snal, pelos engenheiros com
auxilio dos estagiérios. A ssim
elevou-se o nivel técnico da
equipe, com  reduçào substancial
do nûm ero de profissionais
envolvidos na produçâo. Por
oulo lado, com o os program as

da TQS s:o um a poderosa
ferram enta de câlculo, foi
possivel incorporars com o
rotineiras, soluçöes çstruturais
antes consideradas especiais, de
anélise trabalhosa e detalha-

m ento complicado. Ou seja, a
supressâo de G refas m ecH icas
e repetitivas perm itiu investir
m ais tem po no que realm ente
im po- : o desenvolvim ento da
concepçâo da estrutura, ava-
liaçöes, verificaçöes de divers%
opçöes e aperfeiçoam ento do

projeto.

as m ensagens em itidas.

E com o a info= âlo  e e
contribuir para a qua-

Iidade do proleto projeto?
Considero que a im plantaçâo

de um program a
para a elaboraçào de

passe forçosymente
m atizaçâo. E a m aneira de se

de qualidade

projetos
pela infor-

obter precis:o, consabilidade e
padronizaç:o de parâm etros e
critérios, aliados à rapidez e
versatilidade. O processo inlbr-
m atiu do, quu do bem  assistido
em  todas as suas
tribui para a reduçâo
falhas além  de faciliA  a inter-

etapas, con-
de ea os e

face com os demais projetos.
U m a vantagem  indireta é que,

O utroO  que ê preclso paxa

efetivar a inform atizal o
em  um  escritôrio de
engenharia?

bastante

D e fato, para executar esse
processo, tem  que haver srm eza
e vontadc por parte dos
responsâveis. P% sam os porum a

fase em que os projetos
dem oravam  m ais para serem
concluidos e
deficiências
apresentaçào em  relaçâo ao
padrâo habitual. h4as nâo

desistimos. A situaçào hoje *
bem  outra. A  equipe enconka-
se absolutam ente à vontade com

apresentavam
de detalham ento e

o sistema TQS. Nâo contamos
com desenhistas/projetistas hé
quase quatro anos. O s novos
m em bros da equipe sâo
treinados e se adaptam  fécil ç
rapidam ente ao sistem a porque

jâ existe um a cultura
consolidada na
relaçio %a

em presa em
utilizaçâo da

inform âtica.

para se acionar
grande

jâ deve esœ  bem defmida, lsso
força o usuério a program ar as
atividades e evita o im proviso e

os proF am as, um
volum e de infoM açöes

protelaçàd na
decisöes. Esse

tom ada de

processo
m inado, m etôdico e, de certa

deter-

form a, industrial traduz-se
certam ente na m elhoria da

qualidade do projeto.

N a sua opinlâo, quals os
pdncipais cuidados que a
em presa deve observar

ra do- nvolver prM utosM
utdizando sistem as com -
putad onals?

A o contrério do que se N ssa

pensar, a elaboraçâo de projetos,
com  intensa utilizaçâo desse
sistem % , dem anda responsâveis
prolissionalm ente m aduros. O s
processos de câlculo e deta-
lham ento autom ético devem  ter
seus resultados analisados,

C om o ê feito o treina-
m ento dos prolssionais?

Esse treinnm ento é realia do
dentro da pröpria em presa. O s
estagiérios, num a prim eira fase,
apreendem  o coO ecim ento do
editor grésco. D epois os outros
m 6dulojvâo sendo apresentados
naturalm ente ao Iongo do

kabalho e sâo assim ilados com
ce>  facilidade. N o m eu tem po
de estagiério tudo era feito
m anualm ente e acom pànhé-
vam os passo a passo cada etapa
do PrOCCSSON O que n0S PrOP0r-

criticados e validados. N ada
substitui a vivência doO

enapTela,
prnrmsso?

q ue m udou ,
a pae ir

n adesse enge-
nheiro na tarefa de conceber o
lançam ento da estrutura ou
escolher o sistcm a estrutural
adequado. lsto pode parecer

A gora, basicam ente, os

projetos sâo produzidos e

TQ SNeYS

A TQS m aisperto
de você.

*

1+

TQ S
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EDITOR GG ICO
PA M  TREINA M EN TO

autom aticam ente em  equi-

pam entos
m odernos. Se voce adquiriu
recentem ente com putadores

m ais râpidos e vem  encon-
trando problem as, entre em

m ais nOVOS e

contato com a TQS.

U m  dos principais pro-
gram as dos sistem as C A D /

TQS é o EditorGrésco (EAG).
Com  ele, o usuério deûne a
form a de concreto arm ado,
visualiza resultados e dia-
gram as, faz o acabam ento do
desenho de form as. cria e
corrige a= aduras, etc. Para o
aprendizado dos sistem as

CAD/TQS, é fundam ental
utilizar bem  o Editor G râûco.

Para dar condiçöes aos novos
usuârios de aprender o EA G .
criam os um a versào de

treinam ento deste program a,
denom inado EA G TRE. Com  o
EA GTM , o usuM o pode ciar
ou editarqualquer dcsenho em
qtlalquer m icrocom putador,
independente da instalaçào dos

outros sistemas CAD/TQS e do
dispositivo de autohzAçào de
uso. Para receber o disquete
com  o EA GTRE, solicitam os
entrar em contto com a TQS.

N O VA S IM PRESSO RA S

convencionais) por barras
tgrelhal ou elementos snitos de
placas exige acoceta dejiniçâo

dos vfnculos das vigas e lajes
nos apoios. E m  geral. estes

apoios sâo retangulares ou de

seçâo transversal qualquer (L,
U , poligonal, etc.), posi-
cionados ortogonalmente a laje
ou inclinados.

Sugerim os a utiliM çâo do
m odelo de apoio elâstico inde-

pendente em  apoios Iongos,

O s drivers dç im pressora

desenvolvidos pela TQS ga-
rantem  com patibilidade prati-
cam ente com  todas as im pres-
soras do m ercados para os pro-
tocolos tipo Epson ESCJPZ e

H P-PCL .

Para locar as vigas sem pre
pelos cixos, m esm o usando
com o referência faces de

concreto ou alvenaria use o:
critério de norm allzar a
geom etda da viga pelos eixos,
e nâo m la linha original. Este
critério pode ser

perm anentem ente
através do nienu EtF:ditar'' do

definido

gerenciador, program a
ççcdtérios de entrada grâfica''
bm enu Qtcontroles'' D entrosu

da entrada grâfica, voce
tam bém  pode definir este
critério nO gubm enu de

parâm etros de vigas, opçâo

gvig=Eixl.
U sando este critério, voce

terâ fazer um  pequenoque

nas intersecçöes deajuste
vigas, através do com ando

EVg X V gl, do
(Geomtrial de vigas.

m en tl

A s im pressoras m arca Ep-
SOn Se Caracteriz8m  POF Per-2
m itlr a im pressào continua em

im pressoras
continuo, sem  lim ites no

de form ulârio

com prim ento da pâgina. Este
recurso nem  sem pre esté dis-

ponivel em  outras
im pressora. principalm ente nas

tipo jato de tinta t laser, com
alim entaçâo de papel por folha

nnarcas de

solta.

A s im pressoras m arca Can-
non usam  o protocolo ESC/PZ
m as m esm o assim  cortam  plo-
tagensm ais longas. A parente-
m ente, a liberaçào do com pri-
m ento pode ser conseguida
através da defniçào do m odo

de impressâo reduzido (rcJzfc-
tion modej, no painel frontal da
im pressora.

C O M PATIB ILID A D E D E
N O V O S

pnm  evitara tm nsm issâo exces-
siva de m om entos ente regiöes
afastadas.N estaopçào, apartir

do CA D/FOM M  versâo 5.3, os
apoios dms vigas sâo tratados
com o elâsticos e a rigidez elâs-
tica é calculada proporcional-
m ente a regiào do pilar onde a
viga intercepta o pilar. Para pi-
lares nâO odogonais, OS apoios
sào tratados com o girados. O
usuM o pode tam bém , aplicar
a reduçào da rigidez eléstica e

reduzir (plastiscaçâo) os mo-
m entos negativos das Vigas e

lajes. I-embre-se: o gerador
autom âtico da grelha pode cri-
ar um  m odelo que nào
exatam ente com  aquele que o

ârio deseja- Por esta razào,usu

coincide

CDITOR GG FICO -
NU M ER O  D E FER R O S

DEVE ACOM PFNIIAR A
POSICAO

EQ UIPU ENTO S

equipam entos de

inform âtica (im pressoras,
com putadores, etc-) tem
evoluido trem endam ente nos
ûltim os anos. Evoluiram  em
velocidade, capacidade em
disco e m em öria, resoluçio de

O s

fom ecem os u117 editor grâfico
de grelha para eventual
adaptaçâo do m odelo.

A  antiga notaçào de desen-

ho do CA D/vigas, usada com
K 63=0, dava m argem  a erros
na tabela de ferros se o usul io
nào seguisse à risca a con-
vençâo. O problem a acontecia
se o sistem a nào reconhecesse
o texto de dobra. trans-
fo= ando a dobra em  conta-

gem

EG RADA GRAFICA DE
Fo- s - DEFINICXO

video, baaam ento intem o, etc.

Sistem as descnvolvidos
para um a determ inada geraçào
de com putadores podem
apresentar problem as em

N as im pressoras com -
com  protocolo H P-pativeis

PCL, os sistem as CAD/TQS
estào preparados para dividir a
plotagem  em  péginas sepa-
radas. A s fblhas im pressas de-
vem  entào ser recortadas e
coladas. Certos m odelos re-

centes, tais com o a Deskjet
680C tem  capacidade lim itada

de form ulârio contfnuo (ban-
ner). Entretanto,por estc m odo
nào ser docum entado pela H P,
nâo é possivel por enquanto o
uso deste form atö.

PO R  EIX O S de ferros.

Para dim inuir os erros com
V igas sâo répresentadas

usuk ios
esquem aticam ente na Entrada

G râfca de Fo= as através de
linhas, que podem  ser locadas
sobre faces ou eixos.

Q uando o CAD /Form as
o m odelo de grelha e degera

pôrtico espacial, as vigas sâo
representadas obrigatoriam ente
por bacas passando pelos seus
eixos. Para que os nös gerados
pela
correspondam
estrutura discretizada

entrada grâfica
aos nés da

por
barras, recom endam os que as

linhas de vigas sejam lançadas
exclusivam ente por seus eixos.
Este procedim ento facilita a

com putadores de geraçâo m ais
nova. Estes problem as sâo
im previsiveis para quem
desenvolve, pqis nào se pode
determ inar as ciractedsticas de
com putadores que
fabricados um  dia.

virào a ser

A TQ S se esforça ao
I

m éxim o para acom panhar o
desenvolvim ento tecnolögico

critérios,
l 995 os program as de geraçpo
de tabela de ferros. do CA D/
V igas e do N G E , exigem  que

para cada contagem  de nûm e-
ro de ferros exista um  texto de

posiçâo (ex: 10 P5). Assim, se
voce deseja aumentar a conta-
gem  dos fec os na tabela com

texto com  nûm ero de fer-

que ainda usam  este
desde novem bro de

ros, com plem ente sem pre este
texto com  o nûm ero daposiçào
a que ele se refere.

dos equipamentùs, adaptando
os slstem as sem pre que
necessârio. Entretanto, n:o
pode garantir que versöes de
sistcm as desenvolvidas para
latafo= as antigas se adaptemP

VINCUIAG O DE
& OlOs PE GRELHA -EIA STICO CAD/PIM R - LI (G NCE

INDEPENDENTE )INDEPENDENTE
conferência posterior do m od-
elo e dim inui alguns problem as
causados por nôs tipo N .

A  m odelagem  estrutural de

lajes (planas, nervuradas ou

llm a nova opçào do CA D /

Pilar perm ite a realizaçào do

. . . - -  . . . - -  - - 
n  . - .. œ.x---.n  . . . 

- -- - x
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desenho dos

dentro de um  retângulo envol-
pilares/lances, AcEsso à TQs

A m elhorm aneH deresolv-
vente, onde o deseo o de um

lance independe de outro. O

critério a ser acionado neste

caso é o K 78=Sim . Por ocasiâo

da geraçào dqs plantas de pi-

lares, para que todos os pila-

res/lances sejam desenhados
tam bém  independentes de um a
ûnica vez, deve ser escolhida a

opçëo LI (Lance Independen-
te). Assim , o program a realiza
todos os desenhos dos pilares

m r lance es cada um  deles. num

retlngulo envolvente.

erm os seus problem as de

projeto, é te= os um a c6pia dos
arquivos de dados envolvidos

para teste in loco, na TQS.
Você pode nos enviar estes ar-
quivos por:

Procure sem pre com pactar
os arquivos enviados, e anexar

um  arquivo tipo L E IA -
M E.D O C , descrevendo o pro-
blem a em  detalhes.

fase
Ca .

na entrada de dados grâtl-

Esté em  desenvolvim ento g'

NO VO S

program a grético interativo
pnca m odificaçâo de desenho
de vigas.

Tam bém  em  desenvol-
vim ento o program a para
alteraçâo grâfica de seçDcs de
pilares.

D ESENV O LVB V NTO S

Em Agosto, a TQS desta-* C
oa eio, em  diskette 3 1/ Ca*

*

O m anual de Interface e
Processam ento de Clrelhas foi
revisado e atualizado, Esté

agora
m enos péginas.

Estâo sendo reescritos e

2 ''

* M odem , através de nes-

sa linha exclusiva (0l 1) 3064-
94- 12 paratransferência de ar-
quivos

O editor de plantas do N GE

jé estâ sendo distribuido com
um  recurso de visualizaçâo
prévia de desenhos.m ais didâtico e com

Estâ em  estudo um a nova
* Intem et, através do nos- versâo

com  ageneralim çâo para dese-
A o de alvenarias de vedaçâo.

para o C A D /A 1vest,
so endereço tqs.infocïorigi-net.com .br. atualizados outros m anuais do

CA D /Fo= as,rlando m aiorên-
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'licas. O  nosso agradeci- versidades e escolas de engen- de m ais de 55 padicipantes
.

F m cta
dos que visitaram o han'a ( inclusive as estaduais) Foram apresentadas asm ento a toParticipamos

a em julho/g6, : de todo o pais
. novidades incorporadas nosStan ,da FEN A S O FT 

em  Sâo Pau- 
sistem as e esclarecidas dufvidas1o

. Em bora a FEN A SO FT es- m 
y gem is. Neste segundo sem estre'a se convertendo num a * de 96, estarem os program andotey* 

. 

.  j y s g ss s ( x, s o r j ag a- o uu jmoxq , tju usjja' ri o s Cmgrande felra de vendas a vare- 

novas re' TQS teve nesta feira um Conform e noticiamos no Brasileira de Engenharia e d' ' . B '1JO. a 
lversas capltals do rasl .> ' Recebem os a vi

-  TQS News n.1, o convemnio Consultorl'a Estrutural ),grande exlto.
' de inu'm eros clientes das Assespro-Finep perm ite as ins- entidade de aom bito nacionalslta 

,# * * -  g' . + -  . . .e . 'm als varladas regloes do pals tltulçoes de enslno a aqulslçso sem  fins lucratlvos
, quee com ercializam os dezen

as de dos sistemas Cad/TQS com congrega os proflssionais que I
. z w # 

.. . v . â 
g, .slstem aq com putaclonm s. M als grandes tacllldades com erclals

. atuam  na area de proletosd
e 300 potenciais clientes Apo's contato direto com  e estruturais esta' em franca N

o dia 24/7/96 a convite
k 'tom aram  conhecim ento dos agente flnanciador da F EP

, atividade. A ABECE possui da A BPT (A ssociaça-o'
stem as com putacionais da retiflcam os a inform açâo dada D elegacias Regionais em  Belo Brasileira de Pôs-Tensa-o)S1 

,TQS para projcto estrutural de no TQS News n.1, l'nfo= :ndo Horizonte
. Campinastsp). flzemos uma apresenfgça-o doto annado e p

retendido que o conve-nio tam be'm  esta' C am po G rande
, Curi tiba sistem a de lajes planasconcre , ,

- ' *1 truturas dis onl#vel para qllnisquer uni- M anaus Sào Paulo e V ito-ria rotendidas para professoresconstruçao clvl e es p 
, . pA

ssoci e-se a ABECE e de dik ersas universidades (fe-
. participe dos grupos de derais e estadllpis ) de todo oK: 

trabalho em Sào Paulo e na sua pafs
. M ost os com o deflnir

: 
. regiâo, M aiores inform aço-es a fo= a de concreto annado,- @ Interfnce e saidas gra-flcas, ra'pldo e 

. . .  .
'

. 
. -  pelo tel: (011 ) 813 5719. câlculo de sollcltaçoes, predl-: de fâ
cll operaçao; 

m ensionam ento de cabos,'K .- t
em a : * A nâlise Esta-tica Linear de: Po- rticos Iançam ento dos cabos

, 

ven'fl-5I& 
.

. 

, cw zo a ussuraçâo, dim ensio-: Plnnos, elhas e Placas',
'

' ' ' G eom e'trica de Zzm ezto C delPlbam ento da lr-- * A nâllse N âo Llnear
- 

m adura frollxa, desenho dos@ .. Pdrtlcos Pl'anos; 
yjzem os no dia 02/07/96 no cabos em  planta e em  perfll,e œ * 

. a 
o e .de allNe : @ Integrado com Slstemnm CAD/I QS

. N aclonal C lube em B elo calculo de m om entos hlper-K 
x . o .  g g , sE<trutural '. Honzonte

, um a x lm lao geral estatlcos, etc. Esu  palestra fo1: 
de usuârios com  os clientcs da im ponnnte para divulgar e val-*

. Pinheiro Medeiros Inform#lca Ltda - . . - L- '- 'd de ua' çaeo do sistem a de- . reglâo. A  reunlao ol um  1 araa q.
, (cJ1) 3:61-2517 

, djdas ax s ne-rande sucesso, extendendo-se lales proten: @
' 

por todo o dia com a presenv-a cessidades do m ercado
.

*

. '
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R elacionam ento ético entre em presas de projeto
estrutural e em presas que com ercializam  softwares
Este /ex/tl J uma rerm Jl/çlt? dç artigo publicado nojornal ABECE Informa n.5 de junho/g6.

ASPECTOS GEK S DA ATUACAO PAS EM PV SAS DE PROM:TO O TRUO W

As empresas de projeto analisaram e recomendam que
tom em  consciência de que:

os projetistas atuemjunto a seus clientes de /J/X Y J que 0.$ mesmos

A  engenharia nâo êciência exata alàmente produtiva. rentâvel,
com  grandes m argens de 1u-
cro s''

. V êem -se clientes regate-

ando m enores preços de pro-

jeto alegando que Qtagora Scou
mais fâcil projeœ ''.

Existe no m ercado a im a-

gem  de que. situando-se o exa-

m e vestibular para Engenharia

na ârea de Exatas, seja a sua
atividade o exercicio de llm a

ciência exata.

N a verdade, porém , atuar

na engenharia é aplicar

conhecim entos e fec am entas

de origem  nas ciências exatas

(matemética, Ssica, etc ), po-
rém  em  fenôm enos estatisticos

e, polnnto, de soluçâo nëo fe-

chada, ou seja, que depende da
experiência anterior do engen-

heiro, do seu bom  senso e da

cham ada tdboa técnica'' que

sâo os coA ecim entos incom o-

rados por toda um a classe de

profssionais, sedim entados

em  experiência reportada a

livros, adigos e palestras ao

longo de decênios.

alto investim ento em  equipa-

m entos, program as e treina-

m ento prôprio e do pessoal nâo

resultou em  produzir m ais pro-

jetos por um custo menor, mas,
sim , em  nnalisar as estx m ras

com  m odelos m ais sofistica-
dos, obtendo delas um a m aior

quantidade de dados para m e-
lhor decidir quanto a ade-

quaçâo ao seu fm . R esum indo:

um a vez que

informética esteja sendo bem

ValoH zar a
concepçâo

estrutural e o

Hoje ê m ais discil
distinglir os bons

dos m aus
profissionais

A ntigam ente, a prtspria di-
Eculdade para se iniciare con-

cluir satisfatoriam ente um  pro-

jeto no prazo. de forma orga-
nizada e contfnc v selecionava

OS bons Pro5ssionais, quC eO m

identilicados no m ercado, pe-

pKoCeSSOconst- tivo . a lkaam enta da

utilizada e o engenheiro bem

preparado conceitualm entea

deve-se produzir hoje um a
quantidade de desenhos com

custo equivalente ao de outro-
ra, porém  com  m odelos, teod-

O corre que os contraA tes
1os clientes , m ais facilm ente.

Hoje mesmo pessoas nào
habilitadas podem , em  tese,

gerar inùm eros desenhos atra-

se acostum aram  a ver os

enge% eires de estw tllrss m ais

ttcalculistas''COm O (0 te= o
explica: aquele que calculw que

qllantifca) do que com o pross-
sionais que concebem  um  Pro-

jeto buscando sua otim izaçâo
tanto na esu bilidade q'Isnto na
com patibilidade com  os pro-

jetos complemenures e com o
processo cens% tivo.

vés de um  dos soRw ares dis-

ponfveis e, na verdade, nào

estar entegando nada. N âo é

um projeto bem concebido,

cpm ente, m uito m ais precisos.

Bom  para o cliente. que re-

cebe um  produto bem  m ais
consistente, ruim  para os pro-

jetistas que n;o sâo capazes de
os conscientizar do verdadeiro
valor do seu % balho.

bem  com patibilizado e de acor-

do com  critérios de detalha-

mento e exeqlbilidadejâ con-
sagrados pela experiência an-

terior ( boa técica ).A 
culpa é dos pröprios en-

genheiros que, para aparentar

eficiência,tentavam  solucionar
um problem a complicado Son-
ceitualm ente em  tem po re-

O  com putador faz

apenas
arm azena dados

co ntas e

D urante anos, m ostrar ao

clienle

tador'' com  E'aquelecom pu

soûw are'' dava status e vendia

ue sc possuia Elesteq

corde, justilqcando: ::é sô pas-
sar no programa e jâ lhe dou a
resposta 1.'9. D esta fo= a, ven-
deu-se a im agem  de que o com -
putndorl do resolvia e os privi-
legiados que além  dele pos-
suiam  Kâsoûw are'' eram  os su-

per-com petentes.

o projeto. Hoje, sabe-se que
nâo é bem  assim , ocorrendo

m esm o o contrl io.
Existe um  custoO f

ato de o enge% eiro ter

o t4com putador + softw are''

com o ferram enta de seu dia a
dia leva os contratantes a en-

caré-los com o m eros apelado-

res de botöes.N a ôtica dos m e-

nOS aViSO OS Projetar Hma CS-
tnltura tornou-se Ktatividéde

p ara a

inform atizal o e o
retorno tem  sido

m uito m aior p aTa o
cliente.

A esciência, advinda do

. 

-

D 1 S T R I B U I D 0  R

Suprim enlos m fa INKJET: Sulfite,

vo etal. m Yester . glosw m m r
prem ium ,*ansm rência, m etdlicos,

Y ck light, clc r fllm lMnil adesko:

Form G os A4 e rd os.(
' 

.

' V EN D A  D E PLO W ER S H P

.  '
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que os con-
tratantes tenham  m elhor for-

m açâo e inform açào para re-

coA ecerem os bons projetis-

é necessl io lhançaarquitetôëca. Hé sem-
pre diferenças: solo,
condiçöes topogrétscas. con-

tençöes, etc....
N a indûstria da cons% çâo

civil, diferentem ente das de-
m ais indûstrias, o protötipo é a
obra execuu da e enlegue ao
m ercado. A pesar disto, o em -
preendedor da constm çâo civil

auferepouco valor aos proje-
tos e aos bons projetistas. Sâo
estes um a de Suas POUCaS sal-
vap lardas de continuidade e de
progresso tecnolôgico, espécie
de depositârios das ççm em ôHas
de critérios executivos'' dos cli-

tas.

Projetam -se sem pre
prot6tipos

Finalizando, parece im por-

tante difundir a idéia de que o

projetista estrutural lida com
protôtipos. C ada prédio pro-

jetado tem muito pouco a ver
um  com  outro, m esm o que
am bos guardem  algum a sem e- entes.

> *  *  > A p *  *

TO DA  LIN HA  :88, 588 E PEN TIUM
PRG ESSA X RES IN TEL, CYRIX E R D
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Propaganda de
divulga -> o do soR-
w are - Preços e

Prazos.

cHtos na propaganda do soft-

W r e.

-  Exige O projeto em pra-
z0S im possiveis de serem  cum -
pridos.

Com putador é m ûquina de
fazer operaçöes m atem éticas e

deseA os segundo cee s con-
vençöes previam ente progra-

m adas. D ados fom ecidos ec o-

neam ente produzem  resultados

tam bém  errôneosï N enhumcomputador ou sohware tem- Julga que pode adquirirI Quando a propagandaatinge o projetista, este:

-  O rçam ento quantitativo da

obra (forma, aço e concreto);
-  Alteraçöes de projeto; - Ad-
ministraçâo do projeto (prazos/r
custos fqualidade); - M emori-
al de célculo; - Cursos de apri-
m om m entoi- Responsabilidade
técnica; etc.um  softw are e substituir o

projetista, caso este nâo atenda
aos preços e prazos divulga-

dos.

-  Tenn a ilusâo de que OS

projetos sào féceis de serem
elaboràdos.

capacidqde de avaliar a ade-

quaçâo de 11m projeto es% tu-
ral.

Em  qual destes itens o com -

putador pode ajudar?. Num
determ inado item , qual a par-
cela de autom açâo é realizada

pelo computdor?. QlTanto sig-
nifca, globalm ente, o auxilio

-  A ssum e com prom issos

junto aos clientes que nào con-
segue cum prir.

-  Julga que os preçog de

projetos podcm scrmuito baix-
os com  a utilizaçâo dos novos

reCurSO S.

Funl o do
com putador no

projeto est- tural.

Q ue pau e dq
proleto fu  o

com putadol? E a
concep- o ?

do com puu dor?.

+

H â um a idéia frequente-

-  N âo sabe exatam ente a

que tipo e estâgio do projeto os
preços e prazos prom etidos

pelo forhecedor do softw are

sâo aplicados.

m ente equivecada arespeito do
compuudor. é uma màquina
pensante'z. Substitui o engen-

heiro'? . Faz projetos automati-
cam ente? . C om o surgiu'?. Para

onde vai? .

K

D entre o ro1 de funçöes e-

xigidas pelo projeto estrutural
podem os ciœ :

-  R euniöes prelim inares

com  cliente', - Propqsta técni-

ca e com ercial ; - A nâlise de

altem ativas de projeto; - De5-
niçëo de dek lhes construtivös;
-  Concepçâo; - Célculo de So-
licitaçöes; - D im ec ionam ento;

D etalham ento; D esenho;
-  Verifcaçöes; -R euniöes com

o cliente; - Coordenaçâo inter-
na do projeto', - Compktibiliza-
çâo de projetos (arquit.
etc.l; - Atendimento a dûvidas
técnicas do cliente; - Visita a

.obra-, - Elaboraçâo de orça-

Quando a propaganda che-

Palestras sobre
aplicaçöes de
inform âtlca no
roleto est- tural.p

Os colegas projetistas e
tam bém  os contrae tes

e futuros) devem scr
dos para o fato de que progra-

(atllnis
orienta-

ga às m àos do conlatante, este:

-  Julga que todos os pro-

A maioria dos projetistas
estruturais tem  um a noçâo ad-
equada sobre o assu to m as,

tanto para
cosao alguns

iuenciados

propagu das fantasiosas sobre
com  os artigos e

o com putador, im agina que a

jetistas M trgturais cobraram,
até entào, preços abusivos e
nâo com pativeis com  os custos

efetivos e responsabilidades

envolvidas.

-  Deseja contratar todos os
dem ais projetos com os
patâm etros

roporciùnais aos prazos des-P
de hom em -hora

diversos colegas

contratantes, in-

m a de com putador nào fc pro-

jeto. Especial ênfasc deve ser
dada a alunos de faculdades de
engenharia.

C om putador é, sim ples-

m ente, um a ferra enta de tra-

balho. O s resultados dos pro-

gramas de comgutador apenas
se tornam  proleto estrutural

apés as etapas de an/lise, com -

inst8l.

ficçâo onde o com putador pen-

Ca e tem  a capacidade de fazer

projetos automaticamente tor-
nou-se realidade. mentos de serviços de projeto;

To s xews TQS - Tecnologia e Qualidade em Sistemas 9
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paraçâo, verifcaçâo, correçào

e validaçëo reafizadas pelos
engeo eiros com  experiência

susciente para tais tarefas.

ârea de atuaç:o, com o por e-

xemplo: inten çâo de projetos,
projeto executivo da forma de
m adeira, otim izaçâo de cole

de aço etc.

condiçöes com erciais devem

ser encam inhados apenas para

os profissionais da érea de pro-

jeto estrutural que realmente
têm  intençöes de utilizAr e es-
t:o capacitados a adquirir os
soûw ares.

C onclusâo

C om  tudo isto exposto, é

conveniente que ce> s m edi-

das sejam tomadas tanto pelas
em presas de soRw are com o

pelos escritérios de Projeto, no
intuito de valorizar seus kaba-

lhos. Qllpndo um produtor de

Docum ental o
te6H ca e

referências
bibllogrânO s.

A lel o prêvia
adqulrentes

so- are.

dos
do O que se deseja evitar é a

O profissional que vai O softw are deve Ser

divulgaçâo de preços de fo= a

m aciça e generalizada de 1 1

maneira que atinja o mercado
em  geral com posto por leigos,

técnicos, engenheiros e ar-

quitetos que nào atuam  direta-

utilizar um  sistem a

so> r e divulga um  dete= i-

nado recurso ou caracteristica

vinculada à elabom çâo de um

projeto, a possibilidade deste
m aterial ser lido por alguém

que nâo pedença à ârea de pro-

jetos deve ser pensada. Em
funçào disto, pode e1e ter um a

intem retaçio errada do que foi

ananciado,m inim iznndo area-

lidade do tabalho efetivam ente

com ercializado apenas para

profissionais que tenham

form açâo acadêm ica, conhe-
cim ento teérico e prâtico para

que Possam  com preender, uti-

lizar e produzir result dos con-

com puta-
cionz,'tem  o direito e a obri-
gaçào de conhecer a base teöri-

ca utilizada para a progra-

m açào das instruçöes contidas

nos sohw ares. C om  isto 5ca

viâvel e conf/vel a nna'lise e
validaç:o dos resultados.

m ente no projeto estrutural.
Esta divulgaçâo induz estes
prosssionais a form arem  um a

idéia errônea e distorcida so-

bre custos e recursos para in-

séveis com  os so> ares uti-

lizados.

N o= alm ente, pelas facili-

dades oferecidasn o soow are é
um a im portante

para m elhoria da qualidade do

projeto. Entretanto, o pross-
sional usuârio do softw are

ferram enta

A aplicabilidade de um de- fonnatizaçâo. desenvolvido pelo projetista,

D a m esm a form a, quando o

escritörio de projeto
softw ares

m arketing,

ar o seu dicurriculum '' e expe-

riência em projetos, esë indire-

utiliza os

que possui com o

deixando de divul-

tam ente passando a idéia de

Que

te= inado so> r e 5ca deini-

da em  funçâo da base te6rica

estabelecida pelo fornecedor.
;

U niâo da classe de

projetistas
est- turalsC

am po de

di> lgal o do
soH are.

deve ter a capacidade de uti-
lizar estas ferram entas e Pela atuaçâo com o fom cce-

1
1 O fpmecedor de sotRFare

ara projetd estrutural temp
conceitos e tlinguagem  sem e-

Ibàntes aos do projetista estru-
tural. A  propaganda dirigida

às empresas ze projeto estru-
tural pode conter detalhes que,

m uiu s vezes, sào m al intem re-

tados pelo conlatante do pro-

jeto estrutl al.

OP-
de umçöes pnrn a elaboraçào

projeto de melhor qllnlidade. 0
inven o,m rém , tnm e m ocorre

com  m uita facilidade, o soû-

w are é um a ferram enta pode-

rOSa Par; Produzir maUS W oje-
tos.

doras dasenapresas de proje- somente o so> m'e é im-
tos estruturais, as em presas de

so> r e devem  funcionar com
um  im portantc e1o de ligaçâo

entre elas. A  prom oçâo do in-

terca bio enke as em presas de

projeto
classe, colabora com  a m elho-

ri# da qualidade do projeto,

estrutural fortalece a

poM te,

C om o conclusào dos tra-

balhos deste & m , lbram rela-
cionados vârlos procedim en-
tos que a A BECE recom enda

que sejam adoudos tanto pe-
los escritérios de projeto como
pelas em presas que atuam  no
desenvolvim ento l com ercia-

lizaçâo de sottw are e que lis-

A  com ercii izaçâo deve ser

evitada para aqueles prois-

sionais que realm ente nâo sâo

do ramo de projeto es% tural e
querem  adquirir os sistem as

apenas cosa a snalidade de

substim ir o projetista estnmlm l
até entâo contratado. A titude

Quandö se anunciam  ok

induz à prética de com porta-

m entos éticos enke as diversas

em presas etc. l m os a seguir..

beneficios na utilizaçâo do

soûware, os projetistas sabem,
pela experiência prosssional

#

adquirida, onde estes benes-

cios sâo bem  aplicados e vâli-

dos e onde nâo sâo,

Ao contrârio do projetist,
o conl atante, vai ex> polar as

vank gens oferecidas pecd todo

o ciclo do m ojetp estO tural
indistintnm ente, fonnando um a
idéia distorcida e errônea so-
bre os beneicios oferccidos

pelo soûw are.

sim ilar deve ser considerada

para os proGssionais (pro-
jetistas, estagiérios etc.) que
querem  suprir a falta de
co% ecim ento técnico com  o

soRw are, em bora este apre-
sente, autom aticam ente, res-

post s sem  o auxilio de engen-

heiro experiente.

Para em presas contrae tes

D ivulgaçâo de
preços de
so- ares.do projeto estrutural

, a propa-
gandA deveria ser restrita ao

cnmyo de aplicabilidade na sua
k .

doQ uan possivel, as

- . . . . . -- -- ......-.
* 

- -- - - . 
. . . . . . . . .

- S1 0 TeI:(01 1)883-2722 / Fax:(01 1)883-2798 / omail: tqs.info@originet.com.br News

Please purchase Image2PDF on http://www.verypdf.com/ to remove this message.

Please purchase Image2PDF on http://www.verypdf.com/ to remove this message.

http://www.verypdf.com/


M COM EO ACO O  Pm  AS EM PV SASD: PFP/MTO E@TRUD M L RECOMENDACôO  Pm  AS
EM PG AS Q UE cO < RcM m

SO F H VA R ES
-  Explicar qual é a funçâo do computador no projeto estrutu-

rala esclarecendo que parte do projeto es% tural cabe ao mesmo.
-  D ivulgar a situaçào real dos sohw r es, que na préticaa nâo

fazem o projeto estrutural completo, que abrange muito mais do
ue M atisar e detalhnr um a ou m ais M pôteses de solicitaçào.Q

- valorizar, técnicnm ente, a sua protRssào de engenheiro de
estN m ras,

que o com putador e os program as tudo resolvem .
- valorizar o quinh'o de trabalho que envolve

cepçlo e de compatibilizaçào com os demais projetos e com o
processo construtivo.

de con-a etapa

n;o fazeM o com que o cliente leve a im pressâo de

-A lel4ar os clientes da necessidade de constituirem  procedi-

mentos de julgamento equilibrados e efetivos dos profssionais e
prqjetos por eles contraldos.

- A leM r que, com  a crescente tendência de terceirizaçâo dos

serviços de construçâo observada na grande m aioria das constm -

torasa os engenheiros de estruturas vêm  se transform ando na

m em ôria técnica de seus clientes. D esta form a ahlpm , efetiva-
m ente, na aferiçâo da qualidnde do processo produtivo, conferin-

do m aior credibilidade e contiabilidade aos em preendim entos,
ue passam  a exibir m aiores garantias aos clientes snais. 'q

-  Eviœ propaganda do sohw are qllnntifcu do, cxplicitnm ente,

Pfeços e PraZOS.

-  Limiùr o campo de divulgaçào do sohware apenas p4ra os
projetistas estruturais, selecionando, quando possivel, dentre es-
tes os adquirentes de soN are.

r A presentar docum entaçào teörica e referências bibliogréfi-

cas sobre os softw ares com ercializados.

-  Trabalhar para o fortalecim ento da especialidade - enge-

nharia es% tural - através da A B ECE.

M D  EN GENH EIRO S ASSO CIAD OS S/CLTD A . Cabe também
TQS N ews, pois
nôs usul ios dos sistem as

aqui, a nossa satisfaçâo em receber o jornal
serâ um  canal de inform aç:o im podnnte para

TQS.

Eng. M arcelo C .A .Silveira
Foa aleza/cE MA N TEC NA FA N G UA RDA  D A

TE C N O LO G IA  - ES TR U TU M S LTD A .

''TQ S New s e 10 A nos de TQ S''

Em primeiro lugar, querem os prabenizar a 'IMQS, pelos 10
anos de ëxito, pelo trabalho desenvolkido. e por oferecer a nôs

roûssionais projetistas de es% tura, uma ferramenta tâo ûtil eP
que nos têm  possibiliu do desenvolvero nosso trabalho com  m e
qualidade e eficiência. Ppo béns atodos que com pöem  essaequipe
t:o com petente.

. tjg - 1:41x

: $ V #O  M  CIMM ITA
arvo u lA

u :e N'RV

' 

.$1k jcja  . , .. ... . ... ... ,. ,2(11111111 '. . ;> . . .... . y I . 
.asyy ap, o yqq p sym.yy p 

o

y

1 . . . . . . . . ..( .. : . . . .
411)

En:-Anibal Knijnik
Poe o M egre/RS

''FilosoRa de Trabplho''

tçB uscam os aped eiçoar nosso trabalho; que con-

tinua sendo a elaboraçâo de projetos est> turais e consultoria na
1 ea de es% turas. A cum ulam o  m ais de 20 > os de experiência

nesse sttor, e a VA N TEC esti sendo criada exal m ente para m o-

dem izar e aperfeiçoar nossosprojetos e atendimento. A proposta
é um  trabalho m odem o e égil, na vanguarda da tecnologia, com

um a equipe profissionalm ente qualiscadw cone do com  o apoio

de 'Im  sistem a de inform atizaçâo, sem pre tnm bém  na vanguarda,

o que gr ànte e dâ suporte àquela idéia.Tem os proposto para nés

cazes e m odem as, A creditam os continur cone do com  seu apoio

desaso, o de buscar soluçöes técnicas cada vez m ais e5-

pra desenvolvermos em conjm to essa idéia de vangllnrda, o-
lhu do para o futuro.''

(a VANTEC utiliza os sistemag CD /TQS para e:ecuçâo d,e
seus projetos).
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ENG ED ATA Sr. LU IZ O TAV IO  G H S lnfom ética L tda.

Eng. e Inform ética Ltda. B A G G IO  L IV I
E ng.YA SSU N O R I

AN D O K EL LES M lguaçu, 520 - A pto, 201 H AVA SH IEng
.FEM P

orto A legre / RS
R. Sta Cate na, 1627 - Sl 905 CEP: 90470-430 R.Raquel Prado, @72

Belo Horizonte / MG Fone: (051) 987-0156 Curitiba / PR
CEP:30170-081 CEP: 80520-290

Fone:(031) 275-3593 Fonv: (041) 338-7654
Fax:(031) 981-6065 R IO  D E JA N EIR O Fax : (041) 338-6979

GoA s CAD Proj. Estrut. Ltda.
sxo eauuo

G Lo BA L lnform ética Eng.ED U A R DO  N U N ES

Ltda. FER NAN DES Tqs Informétiea Ltda.

R.A lm irante Barroso, 63 - SlE
ng.JACQ UES jvlgyjqj4 Rua dos Pinheiros, 706 - c/2
VA LAD ARES m o de Janeiro / RJ SâO Paulo / jP

CEP: 05422-001
AE G oiés, 623 - Sl 906 CEP: 20031-003 F

one: (011) 883.2722Goiânia / GO Fone: (021) 240-3678 Fa
x: (011) 883.2798CBP: 74005-010 Fax: (021) 262-7427

' e-mail: tqs.info@ originet.com.br
Fone: (062) 229-2341
FM  (062) 229-2341

I

sionamento, detalhamento e : estruturas especiais ( pontes,C A D /F orm as : Lan- 
desenho de

.
arm aduras para bv agens, silos, galerias, pré-

çam ento de plantas de form as d
o moldados, etc.).pilares de concreto arma .' de concreto arm ado de

ediscaçöes a% vés de entrada . -C A D fl
uajes: câlculo de C A D /A lvest: Editorrâtsca de dados geométricos e

tos. A nâlise de esforços solicitantes, di- grâfico orientadopr adesee ocarregam en

licitaçöesm rm odelo de p e- m ensionm ento, detalham ento de alvenarias es% m rais e deso
Iha, elem entos Gnitos de pk ca e desenho de a= aduras para vedaçao

.

ôhico espacial. Célculo de lajes convencionais, planasse p
ubilidade global. Integraçâo ne= d% de conçieto armado C o R B A R : otimizaç:o dees

com  sistem as de vigas con- e protendido. x
ee gex x ja ento de % uosco

tinuas, pilares e lajes. para a organizaçâo e
C A D /F u n d a çö es : racionalizaçào do planeja-

C A D N igas: câlculo de Dimensionamento, detalha- mento, code,dobm e transx le
forços solicitantes, di- m ento e desenho de sapatas e das barras de aço em pregadases

m ensionam ento, deu lham ento blocos de concreto annado. na cons% çào civil.

e desenho de aa aduras para

vigas continuas de concreto c A o /A G c  &  P D : c A o /M adeira: P
rojetoarmado

. 

Ljnguagem  de desenho pa- executivo de form as de
-  -  - - -  ram éG co e editor grâlico para m adeira constiM do por vigas

,C A D /Pilaè: Câlculo de dese% o de armaçâo genérica pilares e lajes de concreto e
esforços solicitantes, dim en- em  concreto a= ado aplicado escom m entos

.
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